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A visão é mais importante durante nossa formação do 
que pensamos inicialmente. Muito do que desenvolve-
mos, como noções de profundidade, movimento e cor, 
só pode ser aprendido até certa idade na infância. 

A correção de acuidade visual deve ocorrer o quanto 
antes. Mas como identificar quando há a necessidade 
de correção ou tratamento da visão das crianças? 

Especialmente quando ainda nem sequer sabem 
falar, pode ser difícil identificar os sinais 
de alerta.

 
Ver 
para se
desenvolver



Primeiramente, todas as crianças devem passar pelo 
Teste do Olhinho, exame realizado logo ao nascer ou 
nos primeiros meses de vida, que identifica qualquer 
má-formação nos olhos ou doenças genéticas, como 
catarata ou glaucoma congênitos, tumores, traumas, 
infecções ou cegueira. 

Teste do 
Olhinho

No entanto, certas condições não podem ser visu-
alizadas com tanta antecedência. 
Astigmatismo, miopia ou hipermetropia, cenários 
mais comuns, se desenvolvem conforme nossos 
olhos crescem. Por isso, é importante manter-se 
atento aos sinais demonstrados pelas crianças, 
indicando que sua visão está comprometida. 



Até o primeiro ano de vida, verifique qualquer desvio 
em um ou ambos os olhos. 

A partir dos quatro meses, qualquer desvio, qualquer 
desvio já merece acompanhamento especializado 
para se evitar sequelas, embora nem todos sejam per-
manentes.

Nesse período, as crianças são capazes de seguir obje-
tos em movimento, acompanhando-os com os olhos. 
Caso a criança não esteja realizando essa ação, pode 
haver alguma razão oftalmológica, motora ou até 
mesmo mental. 

A criança deve ser acompanhada por um oftalmolo-
gista regularmente, até os três anos, para impedir 
qualquer avanço de uma ambliopia (o chamado 
"olho preguiçoso"), que não apresenta 
sinal de alerta. 

Quais 
seriam 
esses 
sinais? 



Vermelhidão, pus ou crostas em algum dos olhos, pál-
pebras caídas, sensibilidade à luz, excesso de lágri-
mas, olhos sempre molhados, além de qualquer dor, 
coceira ou desconforto relatado pela criança. 

Perdas visuais não diagnosticadas ou corrigidas a 
tempo podem levar à baixa autoestima, timidez e, 
principalmente, pode atrapalhar o rendimento da cri-
ança na escola. 

Em caso de qualquer suspeita, um médico oftalmolo-
gista deve ser imediatamente consultado.

Sinais 
de alerta



O cuidado com a visão é algo que deve ser priorizado 
ao longo de toda a vida. 

Afinal, ela é vital não só para contemplar o mundo ao 
redor como também para facilitar a vida diária. 

Apesar disso, muitas pessoas tendem a negligenciar 
essa função tão importante ao ser humano. 

Há quem acredite que o exame de refração só deve 
ser feito mediante algum problema aparente na visão. 

Porém, segundo especialistas, a avaliação ocular deve 
ocorrer em diversos momentos da vida, inclusive no 
início dela. 

Quando fazer
um exame de 
refração?



O exame deve ser repetido com um ano de idade, aos 
três, e deve ser realizado anualmente até que a cri-
ança complete oito ou nove anos. 

• Dor de cabeça ou nos olhos. 

• Visão dupla ou cansada.
 
• Não enxergar nitidamente. 

• Dificuldade de distinguir as cores dos objetos. 

• Precisar forçar a vista para poder enxergar os 
objetos ou conseguir ler. 

• Histórico na família de pessoas com problemas de 
visão, entre eles o glaucoma. 

• Enxergar uma mancha branca em volta das luzes.

Outros sinais de alerta:



O teste de refração, mais conhecido como exame de 
vista ou de grau, serve para que o especialista detecte 
graus de dificuldade visual, a fim de indicar os óculos 
ou lentes de contato adequados para a correção. 

O exame é feito com a utilização de equipamentos, 
sendo o médico oftalmologista o único profissional 
autorizado e apto para realizar esse exame. 

Durante o exame, o médico oftalmologista avalia toda 
a estrutura ocular e seu funcionamento, o que é fun-
damental para o diagnóstico precoce de doenças si-
lenciosas. 

Em alguns pacientes, especialmente crianças e jovens, 
o especialista pode utilizar um colírio especial para 
dilatar a pupila.

Fonte: Conselho Brasileiro de Oftalmologia

Teste de 
refração



A Clínica

A Clínica Osmar Brasileiro & Filho se dedica ao longo de 
anos à saúde ocular e ao bem-estar de seus pacientes.

Com quase 40 anos de experiência no atendimento oftal-
mológico à população de Passos e região, o Dr. Osmar 
Brasileiro Filho trouxe consigo a Clínica Médica Oftalmológi-
ca que prioriza os valores éticos e a responsabilidade inte-
gral sobre a saúde ocular de seus pacientes a qualquer 
horário.

Ao longo desses quarenta anos são milhares de cirurgias de 
catarata, pterígio, glaucoma, correção do grau à laser (Refra-
tiva) e mais recentemente cirurgias de retina (Vitrectomia) 

-
betes.

Essas cirurgias trouxeram qualidade de vida e recuperaram 
o bem-estar de muitos pacientes de Passos e da região.

Com isso a Clínica se tornou referência em tecnologias ino-
vadoras e sucesso em seus procedimentos clínicos e hospi-
talares.

Nosso espaço conta com dois andares, duas salas de atendi-
mento, equipamentos de alta tecnologia e atendimento per-
sonalizado.

Clínica Osmar Brasileiro e Filho Oftalmologia
Av. Arouca, 791 - Centro, Passos - MG.

Agende sua consulta: 
(35) 3522-6537 / (35) 3521-6888


